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O presente artigo propõe uma reflexão sobre as propostas do encenador e pedagogo Jacques Copeau 
(1879-1949) — com a ajuda de seus colaboradores Charles Dullin (1885-1949) e Louis Jouvey (1887-
1951) —, a respeito das ideias relativas à renovação da arte dramática no início do século XX; à 
construção de uma nova comédia (a comédia improvisada); e à concepção de treinamento de ator por meio 
da improvisação. O artigo pretende traçar paralelos entre a pedagogia e a concepção do trabalho de ator 
que seriam desenvolvidas no Teatro do Vieux Colombier e na Escola do Vieux-Colombier, e as 
características e o treinamento peculiares à arte do palhaço, arte esta pela qual Copeau tinha grande 
admiração. 
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